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         7º DOMINGO DA PÁSCOA, ANO  A
        Ascensão do Senhor 

         A Liturgia da Palavra da Solenidade da Ascensão do Senhor, nos três Ciclos A, B e C, é um convite para reflectirmos no Destino do Homem Novo. Completando a obra de reconciliação dos homens com Deus, Jesus começa uma vida nova, junto do Pai. A Sua peregrinação pela Terra atingiu assim o seu termo de triunfo e de glória.


Com efeito, Aquele que no «madeiro da Cruz», entrega a Sua vida nas mãos do Pai, para a retomar na Ressurreição, entra agora na glória definitiva. A Ascensão é, portanto, a exaltação suprema de Jesus, a  Sua glorificação plena pelo Pai, constituído Senhor e centro da História do Mundo. Como celebração do triunfo e da vitória de Cristo, a Ascensão celebra, ao mesmo tempo, o triunfo da humanidade que, unida ao sofrimento de Cristo, será também unida à Sua glória.

           As duas primeiras Leituras são comuns aos três Ciclos, apenas o Evangelho diferente para cada Ciclo.


Na 1ª Leitura, dos Actos dos Apóstolos, Jesus anuncia que vai enviar o Espírito Santo, no qual os discípulos serão baptizados.



- «Mas quando o Espírito Santo vier sobre vós, recebereis uma força e sereis Minhas testemunhas em Jerusalém».(1ª Leitura).


A Ascensão  inaugura o tempo da Igreja, na qual, de futuro, o céu e a terra se vão encontrar. Na Igreja, embora não vejamos Jesus, fisicamente,  temos a possibilidade de viver de Cristo e com Cristo. Na Igreja de hoje, pelos Seus Apóstolos, testemunhas da Ressurreição, anunciadores do perdão e portadores da força do Espírito, Jesus continua a Sua Obra de Salvação. 

        A Igreja aclama a obra de Deus como canta o Salmo Responsorial :


- Deus sobe por entre aclamações, o Senhor, ao som de trombetas.


Na 2ª Leitura, S. Paulo diz aos Efésios, e hoje também a cada um de nós, que Jesus, com a Sua Ascensão, foi plenamente glorificado pelo Pai, que O fez sentar à Sua direita, Lhe deu todo o poder e O constituiu chefe do Novo Povo de Deus e Senhor de todo o Universo.


- “Assim o mostra  a eficácia da poderosa força que exerceu em Cristo, ao ressuscitá-l’O dos mortos e ao sentá-l’O à Sua direita, lá nos Céus(...). Pô-l’O acima de todas as coisas  como Cabeça da Igreja”.(2ª Leitura).


É d’Ele que jorra, continuamente, sobre o imenso Corpo Místico, que é a Igreja, a Vida Nova, recebida no Baptismo, para desabrochar, em toda a sua força e beleza no Céu.
          O Evangelho assinado por São Mateus nos traz a reflexão de que olhar para a Ascensão de Jesus é sobretudo crer com fidelidade nas promessas de Deus.  Isto nos permitirá dialogar com a realidade da maneira que o Cristo nos ensinou, nos fazendo fortes o suficiente para superarmos as dificuldades e evangelizar. 

            Sendo Elevado ao céu, Jesus leva consigo a humanidade resgatada, redimida e comprometido com o Seu Reino. Desta forma, enquanto o Senhor não volta para a conclusão da história, a missão de seus discípulos é pregar a boa nova, o Evangelho. 
            “Ide e fazei discípulos de todos os povos, batizando-os em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo e ensinando-os a guardar tudo o que vos mandei”. (Evangelho)

             Ao mesmo tempo em que somos chamados, somos enviados a evangelizar.A mensagem da Palavra do Senhor é a Boa Nova, notícia e alimento que muitos esperam.
             É chegado o momento em que somos chamados diretamente a evangelizar. Somos chamados ao SERVIÇO para com o Reino de Deus. A ida de Jesus ao céu nos mostra caminho e direção da força a gastar. 
            O compromisso nosso do céu deve estar relacionado com o compromisso diário de cultivar as coisas que vem do alto e aplicá-las em nossas vidas. Ser cristão é exercitar os aprendizados de Cristo, mas isso não deve ficar somente no campo das idéias e pensamentos. O céu é certeza para nós. Um dia estaremos à porta, se entraremos ou não dependerá de nossas atitudes e misericórdia divina.

         Diz o Catecismo da Igreja Católica :


670. – Depois da Ascensão, o desígnio de Deus entrou na sua consumação. Estamos já na «última hora»(Jo.2,18). «Já chegou, pois, a plenitude dos tempos, a restauração do mundo foi já realizada irrevogavelmente e, de certo modo, encontra-se já antecipada neste mundo : com efeito, ainda aqui na Terra, a Igreja está aureolada de verdadeira, embora imperfeita, santidade».(LG 48). O Reino de Cristo manifesta já a sua presença pelos sinais miraculosos que acompanham o seu anúncio pela Igreja.
       672. – Cristo Afirmou antes da sua Ascensão, que ainda não era a hora do estabelecimento glorioso do reino messiânico esperado por Israel, o qual devia trazer a todos os homens, segundo os profetas, a ordem definitiva da justiça, do amor e da paz. O tempo presente é, segundo o Senhor, o tempo do Espírito e do  testemunho; mas é também um tempo ainda marcado pela «desolação»(1 Cor.7,26) e a provação do mal, que não poupa a Igreja e inaugura os combates dos últimos dias.(1 Jo.2,18; 4/3: 1 Tim.4,1). É um tempo de espera e de vigília.
        John Nascimento    e    Catequista Bruno Velasco
              Leituras e Catecismo                                 Evangelho
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